PORTUGUÊS INSTRUMENTAL – PROFESSOR EDUARDO
Narração

As pessoas habituadas a ler já tomaram contato com textos dos mais variados tipos e já perceberam que - dadas as inúmeras diferenças que os distinguem - é possível classifica-Ios de maneiras as mais diversas: textos poéticos e textos científicos; textos em versos e textos em prosa; textos políticos e textos religiosos, e muitas outras formas de classificação. 

Nesta lição e na seguinte vamos tratar de uma classificação que já se implantou na tradição escolar e que se revela útil tanto para a leitura quanto para a produção de textos. Referimo-nos ao hábito de classificar os textos em: descritivos, narrativos e dissertativos. 

É bem verdade que, na maioria das vezes, não encontramos um texto em estado puro, já que o descritivo, o narrativo e o dissertativo podem misturar-se em um único texto. Isso não impede que, por conveniência didática, se estude cada um desses tipos de texto separadamente. Nesta lição, vamos ocupar-nos da narração. 

Texto narrativo é aquele que relata as mudanças progressivas de estado que vão ocorrendo com as pessoas e as coisas através do tempo. Nesse tipo de texto, os episódios e os relatos estão organizados numa disposição tal que entre eles existe sempre uma relação de anterioridade e de posterioridade é sempre pertinente num texto narrativo, mesmo quando ela venha alterada na sua seqüência linear por uma razão ou por outra. 

A título de ilustração, observe-se o pequeno texto a seguir: 

Maria e Joana nasceram do mesmo pai e da mesma mãe. Maria conseguiu bolsa e foi estudar num colégio de padres. Joana nunca quis estudar e se envolveu em más companhias. Maria se formou na faculdade e em conseqüência disso conseguiu um estágio e depois um a efetivação numa boa empresa. Joana foi presa aos 20 anos por tráfico de entorpecentes. 

Come se vê, o pequeno texto acima é uma narração já que: 

a) relata mudanças de estado que foram ocorrendo com duas pessoas 

b) há relação de anterioridade e posterioridade entre os episódios relatados. 

Pode-se, para criar certos efeitos de sentido, mudar a seqüência linear dos enunciados. Por exemplo, certas narrativas começam pelo fim e, depois, relatam, por meio da rememoração de algum personagem, o que deveria, na ordem cronológica, vir antes. Quando essas alterações são bem feitas, o leitor é sempre capaz de reconstituir de forma perfeita, a progressão linear. 

Texto Comentado

Marcela 

Gastei trinta dias para ir do Rocio Grande ao coração de Marcela, não já cavalgando o corcel do cego desejo, mas o asno da paciência, asno tempo manhoso e teimoso. (...) 

Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer outro nome, que eu de nomes não curo: teve a fase consular e a fase imperial. Na primeira, que foi curta, regemos o Xavier e eu, sem que ele jamais acreditasse dividir comigo o governo de Roma: mas, quando a credulidade não pode resistir a evidencia, o Xavier depôs as insígnias, e eu concentrei todos os poderes na minha mão: foi a fase cesariana. Era meu o universo: mas, ai triste! Não o era de graça. Foi-me preciso coligir dinheiro, multiplicá-Io, inventá-Io. Primeiro explorei as larguezas de meu pai; ele dava-me tudo o que eu lhe pedia, sem repreensão, sem demora, sem frieza: dizia a todos que eu era rapaz e que ele o fora também. Mas a tal extremo chegou o abuso, que ele restringiu um pouco as franquezas, depois mais, depois mais. Então recorri a minha mãe, e induzi-a a desviar alguma cousa, que me dava às escondidas. Em pouco: lancei mão de um recurso último: entrei a sacar sobre a herança de meu pai, a assinar obrigações, que devia resgatar um dia com usura. 
Assis, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. São Paulo. Abril Cultural, 1978 p. 39-40.

O texto em pauta é uma narração já que: 

c) relata progressivas mudanças de estado que foram ocorrendo através do tempo; 

d) há relação de anterioridade e posterioridade entre os episódios relatados; 

e) não é  possível alterar a seqüência dos enunciados sem interferir radicalmente no sentido global do texto. 

Eis as várias etapas das transformações relatadas pelo narrador: 

a) ele não era amado por Marcela e passa a ser amado por ela (gastou trinta dias para conquista-Ia ); 

b) do amor voluptuoso e obstinado passou ao amor teimoso e cheio de manha (deixou de cavalgar o corcel do cego desejo e passou a cavalgar o asno da paciência); 

c) de uma fase consular (o amor dividido com Xavier) passou a fase imperial (a posse exclusiva de Marcela); 

d) da não necessidade de dinheiro para garantir a conquista amorosa para a necessidade ·de dinheiro (foi necessário coligir dinheiro, multiplicá-Io); 

e) do apoio econômico irrestrito do pai à restrição cada vez maior (o pai, que lhe dava tudo o que pedia, passou a restringir o dinheiro); 

f) da suficiência do dinheiro que conseguia da mãe ao estado de necessidade de empréstimos e submissão aos agiotas. 

Reduzido a seus elementos básicos, o texto seria uma narração quase banal. O que o toma único e o qualifica como um texto singular são as palavras com que o narrador relata essa história banal. 

Na primeira linha, há uma combinação original de palavras (ir do Rocio Grande ao coração de Marcela): Rodo Grande י o lugar onde Brás Cubas viu Marcela pela primeira vez e coração significa a consumação da conquista amorosa. Então, pode-se ler a primeira linha da seguinte maneira: 

Gastei trinta dias para ir do primeiro encontro à consumação da conquista amorosa. As estratégias que o narrador poderia usar para chegar ao coração de Marcela são expostas com duas metáforas: cavalgar o corcel do cego desejo ou cavalgar o asno da paciência a um tempo manhoso e teimoso. Ele usou da segunda: a sedução habilidosa e persistente. 

Define, com as expressões ''fase consular" e "fase imperial" os dois momentos de sua ligação com Marcela. Essas expressões remetem a dois períodos da história romana: um em que o governo era partilhado por varias pessoas, os cônsules, e outro em que todo o poder se concentrava nas mãos de um imperador, período cesariana porque o imperador era chamado César. Essas expressões permitem introduzir no texto o sentido de que para o homem, a relação com a mulher י sempre uma relação de poder, em que ele deseja dominar Por isso o fato de Xavier não saber que era enganado e de abandonar a amante quando vem a saber, י contado com as seguintes orações: "sem que ele jamais acreditasse dividir comigo o governo de Roma" e "depôs as insígnias". Torna-se o único amante י concentrar todos os poderes na mão. 

O poder absoluto implica dinheiro para mantê-Io. Nova idéia introduz-se no texto: não é a gratuidade do sentimento que move os homens, mas os interesses. Para obter dinheiro, recorre ao pai, à mãe, 

aos agiotas. Com ironia, mostra a atitude do pai, que sentia orgulho em saber que o filho tinha uma amante, mas que estava preocupado em não dilapidar sua fortuna; da mãe, que mima o filho, dando-lhe às escondidas o que pede. Um eufemismo é usado para falar do recurso aos agiotas: "entrei a sacar sobre a herança de meu pai, a assinar obrigações, que devia resgatar um dia com usura". 

Como comentário final, convém notar que uma narração não se esgota com o mero relato de transformações que se sucedem no tempo. Ao fazer o relato, o narrador deixa entrever uma certa visão de mundo. 

No caso específico dessa narração que acabamos de ler, o narrador, através dos vários recursos que explora para caracterizar os personagens e para relatar os fatos, deixa transparecer sua visão de descrença e de pessimismo: as relações entre os homens - até mesmo as amorosas - são presididas pelos interesses, pelo jogo do poder e não por amor. 
EXERCÍCIO I
Preto e Branco 
Perdera o emprego, chegara a passar fome, sem que ninguém soubesse: por constrangimento, afastara-se da roda boêmia que antes costumava freqüentar - escritores, jornalistas, um sambista de cor que vinha a ser seu mais velho companheiro de noitadas. 

De repente, a salvação lhe apareceu na forma do americano, que lhe oferecia emprego numa agência. Agarrou-se com unhas e dentes à oportunidade, vale dizer, ao americano, para garantir na sua nova função uma relativa estabilidade. 

E um belo dia vai seguindo com o chefe pela Rua México, já distraído de seus passados tropeços, mas, tropeçando obstinadamente no inglês com que se entendiam - quando vê do outro lado da rua um preto agitar a mão para ele. 

Era o sambista seu amigo. 

Ocorreu-lhe desde de logo que ao americano poderia parecer estranha tal amizade, e mais ainda: incompatível com a ética ianque a ser mantida nas funções que passara a exercer. Lembrou-se num átimo que o americano em geral tem uma coisa séria chamada preconceito racial e seu critério de julgamento da capacidade funcional dos subordinados talvez se deixasse influir por essa odiosa deformação. Por via das dúvidas, correspondeu ao comprimento de seu amigo de maneira mais discreta que lhe foi possível, mas viu em pânico que ele atravessava a rua e vinha em sua direção, sorriso aberto e braços prontos para um abraço. 

Pensou rapidamente em se esquivar - não dava tempo: o americano também se detivera, vendo o preto aproximar-se. Era seu amigo, velho companheiro, um bom sujeito, dos melhores mesmo que já conhecera - acaso jamais chegara sequer a se lembrar de que se tratava de um preto? Agora, com o gringo ali a seu lado, todo branco e sardento, é que percebia pela primeira vez: não podia ser mais preto. Sendo assim, tivesse paciência: mais tarde lhe explicava tudo, haveria de compreender. Passar fome era muito bonito nos romances de Knut Hamsun, lidos depois do jantar, e sem credores à porta. Não teve mais duvidas: virou a cara quando o outro se aproximou e fingiu que não o via, que não era com ele. 

E não era mesmo com ele. 

Porque antes de cumprimenta-Ia, talvez ainda sem tê-Io visto, o sambista abriu os braços para acolher o americano - também seu amigo. 

SABINO, Fernando. A mulher do vizinho 7,. Ed. Rio de Janeiro, Record. 1962, p. 163 4.
Questão 1 
No primeiro parágrafo do texto, o narrador relata uma mudança de estado que ocorreu na vida do personagem central da narrativa. 

a) Identifique o estado anterior e posterior. 

b) Qual a atitude desse personagem diante do novo estado? 

Questão 2

O segundo parágrafo relata ainda uma nova mudança de estado referente ao personagem central. 
a) Em que consiste essa mudança? 

b) Que personagem, basicamente, desencadeou essa mudança?
Questão 3 

Considerando que o emprego na agência era a sua salvação, que expediente adotou o novo emprego para garantir sua estabilidade? 
Questão 4
Numa passagem posterior (3° parágrafo), já aquecido dos dias de desempregado, o personagem central sente-se ameaçado. 

a) em que consiste essa ameaça? 

b) Explique por que ele se sente ameaçado. 
Questão 5 
Como o personagem central correspondeu ao cumprimento do sambista?

Questão 6
Quando pensou que o sambista vinha ao seu encontro para abraça-Ia: 

a) Qual a atitude que tomou? 

b) Transcreva, do texto, uma passagem em que o personagem procura justificar sua indiferença perante o negro. 

Questão 7 

O desfecho da narrativa é inesperado. Se soubesse desse desfecho, o personagem teria tomado a atitude que tomou? 
Questão 8 

Como se sabe, por trás dos fatos narrados, existe sempre um posicionamento critico do narrados, que se manifesta por meio da seleção dos episódios que relata. Com base no sentido global dessa narrativa, podemos concluir que: 

a) a insegurança e a condição de dependência podem levar o homem a agir contra seus 

princípios 

b) são próprias da natureza humana a ingratidão e a traição dos amigos 

c) não corresponde à verdade dos fatos dizer que os americanos têm preconceitos de cor. 

d) A diferença cultural entre os povos leva a desentendimentos desconcertantes. 

e) Os brancos são mais maltratados que os pretos. 
Proposta de Redação 
Tente elaborar uma narração que relate as seguintes transformações do estado: 

1) um personagem é muito pobre; 

2) ganha na loteria; 

quando rico, é visitado por um amigo dos tempos em que era pobre. 

AULA II
Descrição 
Leia o texto a seguir: 
Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. Nos bares bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das mesas. Nas ruas pedestres apressados se atropelam. O trânsito caminha lento e nervoso. Eis São Paulo às sete da noite 

Como se pode notar, esse texto relata variados aspectos de um certo movimento da cidade de São Paulo, um texto dissertativo. 

Note-se que: 
a)  Todos os enunciados relatam ocorrências simultâneas; 

b)  Por isso não existe um enunciado que possa ser considerado cronologicamente anterior a outro;

c)  Ainda que se fale de ações conversam, atropelam, caminham, todas elas estão no presente, não indicando, portanto, nenhuma transformação de estado; 

d)  Se invertêssemos a seqüência dos enunciados, não cometeríamos o risco de alterar nenhuma relação cronológica. Poderíamos inclusive colocar o último enunciado em primeiro lugar e ler o texto do fim para o começo;
Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento e nervoso. Nas ruas pedestres apressados se atropelam. Nos bares, bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das mesas. Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios 

Descrição é o tipo de texto que se relatam as características de uma pessoa, de um objeto ou de uma situação qualquer, inscritos num certo momento estático do tempo. 

O texto descritivo não relata, como o narrativo, as transformações de estado que vão ocorrendo progressivamente com pessoas ou coisas, mas a propriedades e aspectos desses elementos num certo estado, considerado como se estivesse parado no tempo. 

Como os fatos reproduzidos numa descrição são todos simultâneos, nesse tipo de texto não existe obviamente relação de anterioridade ou posterioridade entre os seus enunciados. Tanto isso י verdade que a disposição dos enunciados descritivos pode ser alterada sem que se corra o risco de mudar nenhuma seqüência cronológica. 

Nesses enunciados podem ocorrer verbos que exprimem ação, movimento, mas esses movimentos são sempre simultâneos, não indicando progressão de um estado anterior para outro posterior. Se ocorrer essa progressão, inicia-se o percurso narrativo. 

O fundamental na descrição é que não haja progressão temporal, isto é, que não se saia da relação de simultaneidade e que não se possa, portanto, considerar um enunciado anterior a outro, 

Para iniciar o percurso narrativo, no exemplo dado ao início dessa lição, bastaria introduzir algum enunciado que indicasse a passagem desse estado para um posterior, como por exemplo: 
... Eis São Paulo às sete da noite. Mas, às nove, o panorama é outro: o transito vai diminuindo, os pedestres escasseando ... 
EXERCÍCIO II

(...) em volta das bicas era um zumzum crescente, uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; via-se Ihes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrario metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas das mãos. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham amarrando as calças ou as saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas. 

Questão 1 

Entre os enunciados que ocorrem no fragmento acima pode se dizer que há uma progressão temporal de modo que um possa ser considerado anterior ou outro? 

Questão 2 

Com base na resposta anterior, pode se dizer que o texto é descritivo ou narrativo? Explique sua resposta. 

Questão 3 

Ao relatar as atitudes das pessoas em torno da bica onde se lavavam, o texto se refere ao desconforto que isso implicava. Cite passagens do próprio texto que confirmem essa referência. 

Questão 4 

A leitura desse texto leva a concluir que os personagens assumem comportamentos que os aproximam dos animais irracionais? Explique sua resposta com passagens do próprio texto. 

Questão 5 

Esse fragmento de O Cortiço refere-se ás atitudes que praticam as habitantes do cortiço logo de manhã. Ao levantar. Pelos relatos que o enunciador seleciona, que imagem ele transmite do ambiente e das pessoas que lá vivem? 

Questão 6 

Logo no primeiro enunciado. o narrador escolheu as palavras "machos e fêmeas" em vez de homens e mulheres. Pode-se dizer que essa escolha tem significado no contexto ou se trata de um fato sem importância? 

Questão 7 

Levando em conta o texto na sua totalidade, podemos concluir que: 

a) Coloca em destaque a simplicidade das pessoas que vivem em harmonia com a natureza. 

b) Fala das más condições de vida das pessoas que abandonaram o campo para viver na cidade. 

c) Relata as conseqüências desastrosas da vadiação e da malandragem. 

d) Estabelece relações entre as condições do ambiente e a conduta das pessoas que nele vivem. 

e) Mostra como o homem é vítima de sua própria ignorância. 

AULA III
Dissertação 

Cabe observar ainda que um texto pode relatar transformações de estado e não ser uma narração basta que o texto não esteja interessado em relatar os fatos sob o ponto de vista de sua progressão. 

Dessa forma, um texto pode relatar mudanças de estado e fixar-se mais numa reflexão critica sobre essas mudanças. Pode não se interessar por narrar as diferentes etapas em que se desdobraram tais mudanças. 

O texto que segue, por exemplo, não é uma narração, apesar de relatar uma mudança de estado: 

"No mundo medieval, o homem era capaz de administrar com competência quase todo o espaço que o rodeava e não tinha necessidade da especialização. Ele era capaz de plantar o trigo e de moer o grão, de fabricar o azeite e a lamparina. 

Hoje, um homem da cidade morre de fome se o agricultor não lhe fornece o grão já moído e fica na escuridão se o eletricista não o socorre com sua assistência. 

É que, no mundo medieval, a produção era menos diversifica da que no mundo moderno e os bens de consumo existiam em menor quantidade". 

Como se pode notar, apesar de relatar uma transformação que se processou na história, o texto acima não e narrativo, já que se atém mais a interpretar as razões dessas mudanças do que a narrar os vários passos que deram origem a elas. 

Leia o texto que se segue: 

O brasileiro, nos últimos anos, tem revelado uma profunda descrença nas instituições políticas do pais. Vários fatores têm concorrido para isso. Entre eles, podem se citar a incapacidade do governo de controlar o processo inflacionário, a impunidade dos que fazem mau uso do dinheiro publico e o mau funcionamento dos legislativos. 

Esse texto י dissertativo. Dissertação י o tipo de texto que analisa e interpreta dados da realidade por meio de conceitos abstratos. 

Na descrição e na narração, predominam termos concretos que se referem a pessoas ou coisas do mundo real ou presumivelmente real. 

Na dissertação, predominam os conceitos abstratos, isto י, a referência ao mundo real se faz por meio de conceitos amplos, de modelos genéricos, muitas vezes abstraídos do tempo e do espaço. O discurso dissertativo mais típico י o discurso da ciência e da filosofia; nele, as referências ao mundo concreto só ocorrem como recursos de argumentação, para ilustrar leis ou teorias gerais. 

A descrição recata propriedades e aspectos de um objeto particular concreto (uma paisagem, uma casa, um personagem, um rosto) situado num momento definido do tempo; a dissertação interpreta, por meio de modelos teóricos, um objeto genérico (a especialidade, o sistema arquitetônico, o brasileiro, a personalidade do homem, a fisionomia) abstraםdo de suas características individualizantes. 

Na descrição, como se relatam aspectos simultâneos de um objeto, não há relação de anterioridade e posterioridade entre os enunciados. Na dissertação, em principio, não existe uma progressão temporal entre os enunciados. Nesse tipo de texto, no entanto, os enunciados guardam entre si 

relações de natureza lógica, isto י, relações de implicação (causa e efeito; um fato e sua condição. Uma premissa e uma conclusão; etc.). 

Vamos confrontar os três tipos de texto, retomando o exemplo que já propusemos anteriormente, como modelo de descrição: 

A. Descrição 

Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento e nervoso. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. Nos bares, bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das mesas. Luzes de tons pálidos incidem dobrec o inza dos tédios. 

Já vimos que se trata de uma descrição, pois: 

• São relatados vários aspectos concretos de um ligar concreto (São Paulo) num ponto estático do tempo (às sete da noite); 

• Tudo é simultâneo - ou concebido como se fosse simultâneo - e não há progressão temporal entre os enunciados. 

B. Narração 

Eram sete horas da noite em São Paulo e a cidade toda se agitava naquele clima de quase tumulto tópico dessa hora. De repente, uma escuridão total caiu sobre todos como uma espessa tona opaca de um grande circo. Os veiculas acenderam os faróis altos, insuficientes para substituir a iluminação anterior. 

Este texto é narrativo, pois: 

• relata fatos concretos, num espaço concreto e num tempo definido; 

• há mudança de um estado para outro, e, por isso, entre os enunciados existe uma relação de anterioridade e posterioridade. 

C. Dissertação 
As condições de bem estar e de comodidade nos grandes centros urbanos como São Paulo são reconhecidamente precárias por causa, sobretudo, da densa concentração de habitantes num espaço que não foi planejado para alojá-Ios. Com isso, praticamente todos os pólos da estrutura urbana ficam afetados, o transito é lento: os transportes coletivos, insuficientes; os estabelecimentos de prestação de serviço, ineficazes. 

Como se pode notar, esse texto é nitidamente dissertativo, pois: 

• interpreta e analisa, através de conceitos abstratos, os dados concretos da realidade; os dados concretos que nele ocorrem funcionam apenas como recursos de confirmação ou exemplificação das idéias abstratas que estão sendo discutidas; o grau de abstração é mais alto do que o dos anteriores. 

• Ainda que na dissertação não exista, em principio, progressão temporal entre os enunciados, eles mantêm relações lógicas entre si, o que impede de se alterar á vontade sua seqüência. 

A dissertação pode falar de transformações de estado, mas fala de um modo diferente da narração. Enquanto esta é um texto figurativo, aquela é um texto temático. Por isso, enquanto a finalidade principal da narração é o relato das transformações, o objetivo primeiro da dissertação é a analise e a interpretação das transformações relatadas. 

Convém ressaltar que não é correto pensar que somente a dissertação manifesta um ponto de vista critico do produtor do texto sobre o objeto posto em discussão. 

Com efeito, nos três tipos de discurso, explícita ou implicitamente, está sempre presente o ponto de vista ou a opinião de quem os produz. 
 O que distingue um do outro é o modo como esse ponto de vista ou essa opinião vêm manifestados. 
Na dissertação, o enunciador do texto manifesta explicitamente sua opinião ou seu julgamento, usando para isso conceitos abstratos. 

Na descrição, o enunciador, pelos aspectos que seleciona, pela adjetivação escolhida e outros recursos, vai transmitindo uma imagem negativa ou positiva daquilo que descreve. 

Na narração, a visão de mundo do enunciador é transmitida por meio da caracterização que faz deles ou das condições em que vivem, e, até mesmo, por comentários sobre os fatos que ocorrem. 

Todo texto narrativo é figurativo e, como já se viu na lição 8, por trás do jogo das figuras sempre existe um tema implícito. Ao narrar as ações de um monarca, ao descrever o espaço em que ele circula, as suas características físicas, o enunciador pode enaltecer ou desmoralizar a monarquia. 

Geralmente, para depreender a visão de mundo implícita nas narrações, é preciso levar em conta que por trás das figuras existem temas, que por trás dos significados de superfície existem significados mais profundos.
Texto Comentado 
Psicodinâmica das Cores

São as cores um importante complemento ambiental, capazes de, se bem usadas, amenizar condições naturalmente desfavoráveis. 

Foi sempre instintivo no homem o correlacionamento de cores com sentimentos ou estados emocionais, como alegria, tristeza, paixão, ou ainda com conceitos subjetivos, como pureza, pecado etc. Assim é que as escavações feitas em Herculano e Pompéia mostram-nos os lupanares pintados de cores "estimulantes", acentuando a sugestão lúbrica do ambiente. O azul claro ou o branco, mesmo na mais remota literatura, é visto como símbolo da inocência e da virgindade, enquanto que o vermelho é sempre ligado á violência e o preto ao mal. O amarelo lembra a covardia (observar como, em muitas línguas, amarelo é sinônimo de covarde) e a timidez, ou o roxo o sofrimento. Com relação ao amarelo, é interessante o fato que, nas pinturas bizantinas, o manto de São Pedro era sempre dessa cor. Como que simbolizando sua covardia, segundo a bíblia, ao negar Jesus. Também Francisco I, da França, mandava pintar de amarelo a porta das casas dos traidores. Emocionalmente há cores que alegram e cores que deprimem. 

Todo especialista em "marketing" e em propaganda sabe que a cor é fundamental na apresentação e na aceitação do produto e, mais ainda que isto é também condicionado ao sexo, idade ou estrato sociocultural do comprador visado. Um produto que se destina, principalmente ao mercado feminino deverá ter por exemplo, embalagem em que predominem cores "femininas", isto é, que lembrem suavidade e delicadeza: já naquele que busque despertar no homem o desejo de comprar as cores serão "masculinas", traduzindo agressividade e força. O efeito psicológico das cores pode neste campo ter grandes implicações. Não nos esqueçamos da pouca receptividade que, inicialmente tiveram as geladeiras pintadas de vermelho, uma cor "quente", pois as donas de casa não acreditavam que gelassem tão bem como as brancas ... 

A primeira observação a merecer destaque em relação ao texto acima é a quantidade de conceitos abstratos e genéricos que aí estão contidos. Isso é uma das características do texto dissertativo. 

Tomemos a titulo de ilustração, o primeiro parágrafo: ele se refere a cores e a ambientes em geral, falando da importância daquelas em relação a estes. 

Em lugar de parágrafo, poderíamos imaginar o seguinte: o branco dava aquela pequena sala aparência de ser mais ampla do que realmente era. 

Esse fragmento já não tem o grau de generalidade do primeiro: fala-se da cor branca em particular, de uma sala especifica e da vantagem especifica que a cor branca tem de criar aparência de amplidão. Dado o caráter particular e concreto dos conceitos que utiliza esse último enunciado ajusta-se melhor a um texto descritivo. 

Dentro desse texto, que trata da psicodinâmica das cores, predominam conceitos abstratos e genéricos, tais como: 

• "Foi sempre instintivo no homem". 

• "Correlacionamento de cores com sentimentos". 

• "Há cores que alegram e cores que deprimem". 

"Todo especialista em marketing... sabe que a cor é fundamental" 

• "O efeito psicológico das cores pode ter grandes implicações" 

Na verdade, o texto dissertativo é constituído basicamente de enunciados de caráter abstrato que, de maneira genérica e abrangente, procuram interpretar e organizar várias ocorrências singulares da realidade concreta. 

É por causa desse caráter genérico e abrangente que o texto dissertativo não se atém a fatos concretos e singulares. 

Mas os fatos singulares podem ocorrer no interior de textos dissertativos, como ocorrem nesse texto que estamos analisando. Observa-se, porém, que o texto dissertativo não se esgota na descrição ou no relato de fatos concretos. 

Todo relato de fatos concretos, na dissertação, serve para ilustrar, confirmar ou demonstrar verdades de conteúdo mais genérico que constituem estas sim, a essência do texto dissertativo. 

A referência aos lupanares (casas de prostituição) de Herculano e Pompéia insere-se no texto com a função precisa de ilustrar a afirmação inicial do segundo parágrafo: "Foi sempre instintivo no homem o correlacionamento de cores com sentimentos..." 

A mesma funcionalidade existe na referencia ao fato de que o manto de São Pedro era amarelo nas pinturas bizantinas e a que Francisco I Mandava pintar de amarelo a porta das casas dos traidores. 

O episodio concreto da rejeição das geladeiras vermelhas pelas donas de casa obedece também a uma função de efeito demonstrativo: serve para ilustrar a afirmação genérica de que "a cor é fundamental na apresentação e aceitação do produto". 

Como se pode notar, a citação de dados concretos, bem explorada, concorre para qualificar o texto dissertativo, já que serve para confirmar o conteúdo de verdade de afirmações genéricas. 

O texto “Psicodinâmica das cores” é um bom exemplo de dissertação, pois, apesar de citar episódios concretos e particulares, não se desvia da discussão de caráter genérico que se propôs fazer. 

Como se pode notar, o texto poderia ser reduzido ao seguinte esqueleto básico: 

1) As cores são um complemento para o ambiente: bem usadas, atenuam condições desfavoráveis. 

2) Correlacionar cores com sentimentos sempre foi instintivo no homem. 

3) Fatos concretos que comprovam o item 2: 

• a cor dos lupanares nas escavações de Herculano e Pompéia; 

• as conotações de cada cor em particular através dos tempos; 

• a cor amarela do manto de São Pedro na pintura bizantina; 

• as portas amarelas das casas dos traidores da França de Francisco I. 

4) A influência da cor na aceitação de produtos comerciais: essa influência varia com o sexo, a idade e a classe social do consumidor. 

5) Fato concreto que comprova o item 3: 

• a rejeição das geladeiras vermelhas pelas donas de casa. 

Em síntese, o texto propõe-se discutir a influência da cor na conduta e nas reações do homem. 

Através das afirmações genéricas, confirmadas por dados concretos, o enunciador do texto sustenta o ponto de vista de que essa influência existe e expõe vários aspectos dela. 

EXERCÍCIO III
Elabore uma dissertação sobre a importância do estudo constante na vida profissional no mundo atual.
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